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rvom é fei[\epmadrrnür! orrtr
. rni.u e pÍar.ôpn Á babdça trriljzadr rem clpâcidldc paÍâ3r){) k3 No
r'ÒmuláÍioâpú.eh ríridcolunâs prar msma ánore poÌqucpdâ as hédús
e sand6 áworcs é pÍeciso secciorá las em pequenas rorâs. què sió úa(
tacilmerre üansponadase colocâdas sobie r bâliâçr.

Anres do sèccionâmêío dâ ííôrê é lìira a ftdÌão do \oÌumc O
úonco é dnidido em roÍas colespoodsÌes a l0+ do rohl p& dìcLhoÍ s
rproxjrarà foma do cilindro. O voÌtrme do tronco é, cnrão. x somdóna dô
volume ds cad. rorâ, quê é calculado com base na fórmuÌa do ciliidÍo. A
lómula utiÌizâdaé âdê Snâliân, como se segue:

v=z l rbr  Lr

V :  vo lu  c  Jo  r r cnco  o !  comcrc i r l .  q rs  p , . r . {
!ngenheiros lìo.eíah é o volünc Í.!l dlrnrc dr dili.uldâde em usrr o
'lesìocamenro de ìíquLdos. porexqnplo, pâÌa . obreiçlo do vôluÍe Íedl.

$ = áÌca bâsxÌ (ôu túsve6â1) da secção (tora)

= dÌâmetro médro de cúa romobddoeitàí po â fiíô
a eÌo$a. pan i -1, 2... 10 (úlrinâ rôrâ)

L=compÌimenrodscadât râou l0% dócônpnmê.rodo

De posr do p$o vrdc d. rif\oÌ0. o
!Cr ! . f s$âCo ! .n  oode losh  p . r . l  z i do !  Dc
-;:.:::.:.! ::: : j l ia oi è;r!.:!:::. i

* :ei. - ei_* :i. i:::-r::l
-iôin tuGúKG =-- r:G:--
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PV = !+b {D+c* (D \H)  (3 )

PV =â+b*D+c .D :+d i (D lH)  (4 )

Pv _ a + brDl + c!(D?+H) (5)

QUAI

BIOI

PV = pcso feío cm quros
D = diâúeúo à rl(un do peìlo em cênttnêtros

n, b. c, d = coencicnEs de reC!êsão

OUADRo 1 Dist buiçÀô de lreqúência de diâm€tros 1'ú cml 'os

dâdos uil zâdos nô Eíudo: âná ise de d mensão"

3 l

2

I

. , '  

' ]

cí!do loÍâm perdÀs 335 áÂores. dhtribuídâs conlÔÍme

^ Núi\ticr d!\crìrivr dcss$ drdos ú lprss!rÌirrr r)



QUADRO 2 Estãúíicà descÍÌriva dos dados (DAP, ahura lôtal e p$o

(3)
DAH) (4)
(5)

Edudo 2 - ãnálise .h núriênt.s ninêhi. ê .ân.Íetização
t.úôlóqiâ dã nadeìta

Ânálise de nutienlel mincnis ú um derdobr,rè o do pÍesenre
tabalho que r hnúornìou eDì un pÍojeÌo de psqrisa csp€cili.ó, Pójêro
BIONTE (Bìon0$r c Nutrìertes FloÍesú). com fi iúciâúênrô de Orcneas
DevelopDenl Adm'trÈhrior (ODA) do eovcÌío bnúnico. O PÌojèlo BIONTE
r.n como objcrivo o c{trdo dos .i. or de iurledèsd. noEírsÍbmeridis

Na me\mo liihr dene projero, há rambém ô êíudo sôbÉ r
cârucredzaçâo recnoló8ica das mâdeirÂs e rvaliação eneÍgéti.a qüdítô |
composi.Ào quÍmica. densjdode e pode. câìorílico. pìólise e â!âli.çio
cncryóric4dlnâd! Íllc tììio o li' li 'rxr.i 'i 'ktrhtrcdslìdílìrrl4'Ìì

Bamo do  B Í$ i l . ns  l a  d . \ cod Ìn l , dono f tu1 i t \ r d r ì t ì  nN$  ^ rAL  i \

,náliics fdrm hnrs pclo Lrbotuúi. dt Cclukxc ! l'aF-ldo lNP . o\

p.iúcnol n$kdos sio brírdc deÍesaíLcs

Os m3re.idir usâdos Pa.r essês dois enudôs stÒ colerados

simuÌrsêameitedamesúàdnoÍ. Âcokkdcdâd6éleikdêa.Ôrdocomo

fmuÌ,inô apEe.rado nr FiSUn : \eíe rõ. r unidadô d. ifr.<m É x

,1G nnnidu:j. O Í'mrlii,ì a !

Íl6diÉ ò!.:üi.e ffi'E

cl...r.riú d.!&trÕeri6: núl]trc qìiid'd- mft ómum

ib.sgaaÈ . E d(io t o D.ìP a 'ì.dição ria pmjèçãa rdiül dô dìâr'e da
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copa, âjtúras rorale.órêrci!ì obridas côh auxniodê hipsônero - âída conì

Peso fEsco obrido no c.mpo: sio os pcsos obridos sepúdÀoenre
Dãn ô tonco. gâlho gÍoso Gâlhor cômdiãmerrc maiôrou i8uâÌ â l0cnl.
8âÌhos finos, lolhft e semg.ns produzidas psÌâ divisio do ronco, gdnos
8ósôs e fi nos cm pêquenas romsi

-amostrds en djscosr sio.e!úadosdis.ôsde apraxirâdaDerÈ
3 cm de esp.suÍr. râ.rodoroi.o como dos Crlhôs gro$os! en dìterenlej
poiros(rclaúvrnerkaoconprimenlo.orâÌ,oú rja, ds bâsè(0%).25, 50,75
r  do  rop .  í100 l? ,  A  l - .E , ra  ì  . \ ' s  e f  p 'o .e  e r . roe-  -TJ  a \o re .  e  J
Figúrì 4 moíra. qn deralhes. coiÌosra reÌimdos os,lìscos do tronco. Do
hon.o é rcrnído únìbéJn úiì disco m xlruru do DAp. Ap.Ms para o pôjc1o
BloNTEsíoÍcrnadâsâ\ rnì.!ni Je rproxrÌnr,lamenrc s k3 de g.thos tìnosi
Ik tdc lb lhm(dÀp lc \su lc r iô i in Ìc Ì r red i í Í rc  j ' t s r iúd ícopa/e ,quunuo
pÍescnrer. âmoiÍas de lÌuÌose lìoÍesl

volunè Éàl: pan càdâ áNoE derubdâ sôo tèirâs âs meoroas
nêcesárias prru a ôbrênçâo 'lo vottrme reat. uMndô o nesmo pÍeedime,ro
docíu'lÒ de !nílne de di'ìensões:

P$o lolal é ! som! de rodos os p4os obridosj hm. do rorco
como de rods âs lnoíms 'e(kâdas

TodÂs âs anoÍras do úoícô ê galhos gÌo$os discos.edôsgrthos
nnÒsê tolhas sâo k.rdasem.Íutxcôm tempeÍârúúregutãdrem 105.C,,lc
rco,do com r nie(orjologir urjLüâda poÌwhirbker ar4l (t97,1).opesosecô
da rmoÍrá. ênrão. é obridô quârdo !s moíÍr\ se eÍabiÌizan cn Fcso na
tmpÍdufu regulrda. Á infom4ào sohre pe\o seco deve,Á ser urilizdâ
tmbén noc{!dodcuíltrc dcd rhesio. rndôciì vn[que â.omúi caçâo
n ì l ì ! i ì r o i l i * s ró ÍDnc t t i Ì r  b r t r cdop .so$ rce 'ão ioy Ídc (D , Í$co ,

Âré o monrnlo fotufr .oLeiados dldos de 12 árvôa\.a deÈrminâçro
de ntrrrnre5eÍisndof.rienì l.borârórios ií! eses. enqu!nroo trboraróÍio
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Rtudo 3: Cás .arhôni.o
Para éíe e$udo, a coloh foi liir! em parcelr dê áÉa fix., 25

quldÌados de 400 n: cldÀ perfazendo um! áEa loúl de Ì hecrâre FisuÍi5.
Nos cincóqurdúdos(3â l2), rodos oi indivíduoscom DAPmriÒÍou iSuala
5 cm foram pesados, confoÌme $ orìenÌ4ões do eiudo dc ânílhc 'lc

dimsnsõcs. Os iDdivíduoscoú DÀP < 5 cfr (âré o níveldc plitrruhs), rsim

comoalneir4 fommp€rad$pôÍmeiodc subanoírâ\ n!lomadequrdrâdÒs
de I mr cldâ Nos 20quodndos re{anks loi feko o conê nso, dá mcsnÂ
mancÍ4que os pequenosâeÍictrlbÍèso liTsm iâÂDìlzôrd PIr PrcP arcm

À pÍeparÂção dc unã á
amaônida. é teih dâ $Suinre m

ou sej{ soíâm as Pequon6 á^
seRná dc baf do tÔlo pâÍa quo'ì

(aìÊuns cones de nachúo) Pe.
iboridrs. SeEündo a lósica do (

gBndes á ores liz elotonzlr

'lfeirodominó . No$e.íudo,a I
Íoi baÍâito cfetìvo pdque pou.
depoÈ da dembldadas ádorcs

Àqucimadr,afdÀqu.
Amazôniâ pâra a prepÍâção da :

P$rlgent Etrì 3.d1. o cÒne é |
erecutodã poúco anres dÔ ptn.
h.reÍiais mais finos esrãÒ sufir
Nese tahâlho, ocotu mso tor
Esm durs opcaçÕcs lomn riu
renrâri$ dc |Proxin!Í drqüil0 q
coftlarvdinçíodo! elêirÔs dâ,

A quanridadc dè ca
considenndÒque todâs c lolhs
l0 cm) queiúâÍâm com 1009È d,
os rcncas e os 8âÌhos 8Ìandes
ÍroFa*a ânrss e apôs â quern
combuíão do INPE Câch@Íâ

a rcmpeFün oo 6010
em quatÌo nív.h abaixó da su!(
ufr /rr4 149?r.o fl uxodecâlol

+l



fbi fêira em parcêtas de ár.a frxa, 25
'umâãrearôr0j dê I hecraE. Fìguru5,
,Indivíduorcom DÁpnaioroú iCu.l a
odentaqões do êíudo de análise de
: 5 cm (aré o nívet de plânrutâ9, o$jn
de slbamo$ms na fomâ de quadÌados

rnìes tôi rcirô o coíe Eso. da mesma
ó tx4d m^rìr2ôrií rm prcÈÍarcil

A prepdâção de uma áEÀ, egundo â $qüência lógica do câbocÌô
amÀzônida. é fênâ da séglinb moreiÌa:

- PÍi'neiroosagiculrores Ínzè oqúeelêschsnsDdc.,boc.goit.
ou seja! codáh 6 pequen$ Á10Ì6 (âprcxìmadamênG DAP < s cú). que
ÉniÌá dê bâse do foeo pm queimarA pd{ mâioÊ! - isro é fêiro nômalmenÈ

- As ÁÌrres dédi6, enlre 20 e 40 cm dê DAP, são apêna pÍêpftd6
íalguns cones de mâchrdo) prÍi sêÉú dêmbadas quando $ gmndês sãó
úaridrs sc8lndo ! lqica do crbodÒ. o !íeiro dominó_ pch qusi! dâr
gránder árvôÍes r:'zecono'ììzarum bom rempD M dêÍdbadâ desos árvoesì

- Às úvore s ,ionúanrcs sâo. cnrão, dêÍubadb (Dú ô êsÌudo foi
uÜlizadr á holosed). de nodo a prov@ü o lfêiro doúinó' pda dedbaÌ

Por úlrimo. ó lcira â dcmbldr dos indivíduos que qhrilan ao
,treiro donì inó_ NcÍ. cs ud., â prcpdÍâçío dâs ánores pam o tíeiro do'. inó,
foì bâránG eferivo po'que poucas árvorcs (em romo de 20%) ficrÍaú eh pé
dépoh dâ derrubada das áoors domirânds,

À queinadâ, âiídâ qE prìmiriva, é o raro culruÌâl mds utilizrdo nâ
Am uo-:. pda a prpar ação.b kFa pra planloò. s.ja d. culrursrurirou
pastlgens, Em eeÌal o coú é leiro dumnte o p íodo seco ê â quêifrada é
execurad! nouco anr.r do p.íodochuloso ou quando há 8Àmntiâs que os
mdeÍiâir ôah lìíôs eíãÒ sulìciênreDenle secos pâE propogem o fqo.
Nes. túbalhó, o cóne Ìdo foì fêitô én júlhô e â quêiúàda !m novemhm.
Esbs duos op€raçô.s fomn ex{uúdos pú rerc.iós, cÀboclos da Egiío, íâ
tenkdva de apoxìmar daquilo quc, de iaÌo, se pErica nÀ AmazôniÀ, ptra una
coÍera avalhçÀo dos ef.iros dâ qu.imada sobrc o m.ìo ambienre.

a qúanridade de carbo,o conveí,do en gás foì carcuìado
con5ideEdoque rodr ss folhas e os peqEnos gdhos (diâmelo menor que
ì0. r,que'rrãm om l00c dr rÍ. -n. H de gÁe Êcaç;o Á eì. ãncB p@
os hrcos e 05 gzlho5 Smdesloi cãlculadâ por meio da dilercnça e.ft a
fÌbttlN d6. âpljs â queinuda Esk hòalho foi feno p.la Equip€ de
cúbGrão do LvE€rheiÊ Pauìúb.

A Èmp.É@ do eìo . &r* dDMÈ. âpis. q!.imad. . foi medìda
.F qlle nírcú abãjro d: spê.iicie do $lo an Gmoprcs âcoplídor sm
tn dzÌa loss.r. O n!\.d.cator íoi mcdido com nuxíúeh' r 5 ciì ihalh' do



nivêÌ dÒ solo Â rempeeEn do n fo mèdidr em quauo 'lÍirenrcs nÍvcis
acima do solo (4. 3, 12 e 20 D, con seisorcs dc Grnrop nílrorrot cm
dilèrenres ohuÌls 'le um! ároÍe que ibin,anrúl! ctrì pé ptrr esc fim Eiâ
pMcdo râbrhô r'oierecurado pela Equipè de MereorctoBtr do tNPE-sto

PaÍa â derèrminaçào de carbono e hidÍoEênio toram coleradas
úo$ras (disor, âpênls do úonco, de 19 esdcies hais comuls m Árca,
re ndo de un a a tés repê rições, roralrzando 44 árvoÉs De c da @nco. foram
fttiúdos doir disos, un da base e ourF do ropo. TodN os discos form
sècrdos en esufa. di mesmd maíêür que os disas usadospm nutftnrs.
ârte5 do prcprÍâçÍo prÍr r rní irelemeMrOsrÒÈsJecnbome h drcgôtrio
foEm rambém dêrêúilados pan liÈÍa. folhâs è ánoes com DAP < 5 cfr. O
anr l i "adore lê  Trd  u  'àoo ÍorumPo\  -  ma mooe.o ,1400

' Di'(u$ão de re!ultàdos

Os resrxados de nromrsâ, côísjdenìndo âpcnas o p4o veÍde, obridos
noscinooq!&lrâdorde400m:!!d0,síosumrz osroQuÍ1ru3di\csuinÌe
mJ - i . -  ,  omodr imc  u . .  t ,  "o  , . .  en . ,oncôe .upr .p Í , i noc .
con DAP >= 5 cnium rcsumo pr, o eco$isrema,escdlaheckre, incÌuindo
os cipós, áryores e palmèìras côm DAP < 5 cn e â üêira,

QUADno 3 F loma$a ÍescalveÍde) da S,3, em untdâdê! oe amoíra

Ìr
,



dÂ êm quÍro difêrenGs nívêis
rcs de rennopaÍ iníÂlados €m
LrridÀ em pé púa e$e Ílm. Eíâ
de MêrêôrôÌogiâ do ÌNPE-Sáo

e hid.ogênio lora Ì c.lekdas
espé.ics mlis comuns D! árca.

',ánoEs, De cadr !o'co, forrm
o ropo. Todos os dkos fo.an

9-8, e'n 0n dídes ae â'ìoíÍâ

: . - . .

" * "

.r d s$ u$dos prtu tisntc$,

$o  Á ÍvoÕ c .  I  D^1 ,<5 . Ì ì  O

| . Discussãode resultados

ídô âp€ús o pês vêÌnê, óbridos

I 
rizados no QuldD I da sesuiiie

ij roíco e .opr, p! üvores
i. ícnE. crc! r hcdrc. irìcruúdo

No hêcdê eeudàdo. a iréâ basì por hecbe é â seguiDrêi

corsjdeÍâídô DAP >= 25cm. ..19,17
.onsidemido DAP>=20cr... 22,73
coísidcrutrdo DAP >= 5 cm ..32,13

A c{inìarivô denc paÌimem írü bssal é un bom comprÍxdor

pú! rvdiarr dci5ìdrdc dc dilèÍcnrs\ floEírs poÍquc é uDr *hnúva que

f 'F ' oo ' I  o
O Quadro.l rpÍe\enú eíinÍtrrs dê daa ba!ãl de ãle!frâs reelões da

1mzônia. coi\idrúdo ap.ia\ Ã ínoÊ\ com DÂP >= 20 cm. ComPffi 'do

a áÉ b3sâl d! áe síudÀlÀ ll 7l m:/ìa iD tP >= l0 cmì. coú aü6 Egiõtr

do QlÈtu L ot*ôa e qú. .tú .nim3Ìiç ó é meíoÌ que 6 dê Trcmbetas

. d. tHE Balbiú .. por .rú dio. podè Ì esptú ]ìúc aPenas 'esâi duas

Eg ió6 .pos t r r l aue . I  o ìòs  { iÀ  ' . d ro Ì  u  d . r re i Jd rd .



-ÁDRO4 Eí imâ l ivasmédì .s .eáreâbasâ IAB) ,mrhâ,cn ìd i iê rÉdêr
r.tr idrdÉsdâ Amãzônia bras l!na, cons derando. renas os ndivíduos

13 ì

191

Combare ns onólúedo\ di$os coLerldos praoscíudos dc iulncnrcs
ede co.. o pso \ecorepre\e.rxÒì DrÉdú 6094 (s= 7.5) do peso lresco. ou
' a ,  do  P -  o  r oL  d -  .  d ; . oe rmp ;d0  edeu rDe , . - ne i ' a . opco
seco(PS) do hecta€ eíudedo podc sereÍimdo ünr PS - 436 L,ìâ, dê uô
peso vcrde (Pv) Lgualr ?2ó93J5 kg/Ììr - Qudlo 3. qüiido.onsdcÍados

Do Qurdro 31r) pode rerdeduzido que o pcso do úoícocoidbui
con ój9. do peso rokl, ênquanro que acopaconbbulcon os 35'iì reiaúcs
(dèíês,âs folhas corribuem.om l2%, oo seja. do peso voÍd! roral de uma

Análhedediú€nsões

Os nìodeÌos mdcmíricos ÈÍâdd prad*Íeve.o rclacionrmenro
etrre o p€so vedc (Pv) o ouhs vdíveìs independenres dâ áÍvorc, .omo
diâmdro à rìtulodo peiro (DAP) e âhuÍâ Iotal(H), río rpreremados 0o
QuldÍo 5. O modelo qEapresetru o nìelhordcicnpênhoé PV=a i Db{ H.
(7), que rão só aprcscôÌÒu o maioÍ .oelicienre dc ddcÍriíaçio (i = 0.921
menoÍ eío podrÀo de eíim.tilr (sr. - 4ó5), coDo rarÌbéD unú úcqurd!
'risnbuÌçiode resíduos, enrÈ rodos or o!ros môdeto! reíados

QUÂDRO 5 Morlelos mareÍ
seus reÍnÌ11!Õs.oer c enrÊs1
lrr) e eíos panÍòe5 dê êí í

I

!

Lo9i!:!!r{qi F9!Elq

29,33



QUÂDRO 5 Modc os haremálicos leíados, pv = Í\eú respêcr \c rcêÍc oresderêgrcsào,.ôel crenL€s
lrr e €Íos pèdÍões de eí mánvà ls\,

Llos ptuã os êíudos dc nújenìes
)% G = 7,5) do pcso trdsco. ou
é 4uâ Desa naieiÌ( opcso
rdo orr PS = 436 ,ôa. d. !m
Ìadro 3. quândo.onsideradôs

.lue o peso do úonco conrdbui
ôítribuicon os 354 reíanres
ra, do P€so vedê rorâl tle una

ú deÍ.eyer o retâ.ioirmenró
L:-:::rtr & óoi:..omo
! : r:::.-:r-.'i:j; co

á=: i ìÈe+^È+

D = d t . h ú o . d Ì l n d q E t b c n c n

;",. ."","" ,-,"" 
"",," ,"",*,,

Í



Como alreúâdE púa o modèÌô {?). nâo.ineú ô modeto(4)éuúr
roaotrção.rcndoemvkraqueâsdifereíçassioníninrs.com Ê=0.915e s,,
= ' o ' | . \ . , r 3 - -dc . . L r rL , . o t . i . l epm;

desenvolvêìÒ urilizando{c do! rfturos 'lo mélodo dos míninos quddEdo'
O nodcÌo(7) não tiiÌincúizâdo e, poreer Írzio, o\ sctrs !oeficjsreiuf!Í,
obiidos por mêio do procasô de convergôncir.

coiieúdo de caóono

O Qúrdro 6(!) â[esc r o\ rcoÌcs dc r bonoc h(mgônio pm!
cldrespécicànÒindr.a méd rfnméúodo Èofdccd! bn\cdu mnco rol
dc,13.5"? G = r,6) cdo rupodclS,2% (s= t,0), sdtrdo o trìíìijìo L3!rtí 46rn
(bre do bÉu l) e o míxíìo i!!rLa 5l% (ba$ dr nbjuranâ r) EÍes vrtoÉs
eíio muiro pÍórimor da\ eíindivrs de reordè cmboDo codtdxs íâ tirerarum
pen'nenre. que é de 50% (Foíêr BÌown, 1992) A médh do reor de H toi
ó,2% G = 0.14), rânro para I base como prrr o ropo. pür ôs ounos
compd'ücnros dâ uore$a,cono lireim, ptânrutís (indivÍduoscon aré 50cm
de alrum), húdas (i.divÍduos.Òm ailuÉ maioÍ que 50cm e DÀp < 5 cm) è
galhos Ínos, ós teores de C ênconrrâdos s1Ò rpresenrdos ,o euÂdÌo 6{b).

QUÁDRO 6 Ìeores dê caÍbono (c) e hidrosên o lH)

;.i



. não-iaeú Ònodeio r,1) é umâ
onDrnâs .  coh  É=  0 .9J5  es . .
aç!ô b í7) é. rì1trì dc Pod;r
€.ododos nin mos!Lrdrados
zro. or rur.oelìcienÌe! foÌâm

dc cebonn e h,LJrc!fl,io prâ
c i Í  L t €  c d  I  b . Á e d ô ,  ! j n . o l ô j

', scDdo o nìíìiiroigujJ,46%
r dr lhiunDâ t) En$ vata.es
a Í h r i r ! h , i l , \ n r t  ú f r u . i

ui! o ropo. PnÍÂ os ouuos
hs (indivÍdtros côn âré 50 ch
que 50 cn e DAp< 5 cm) e(\enbrlo\ nn euJrtu 6Ìhr.

\

{



Nutrienles e caracterização tecnolóEica

A detlmifrçio dc truiiem.s es
bÌirânicos e. até o momento. nenhum resuxado foi rpres.nuJo QuríÌu À
cmctnzâçio rünológicr, jl e{to dispÒnivèis inÍôm4óls sobÍe aÌeuíús
e \pécies em re1ação à vanâçio dr dènsiddde bísica. nô \ê.rido Ìoieitudi'trÌ.
Eíe r6b0lhoeÍásendoexecurado Peú eqtrioedeCelulor e Papeldo INPA.

os prineiros resulrldos de denldade bisica sào âpresenúdos.o

Quadro 7. no ledido bse ropo Com eíes Buhados pxrqrn é po\\ível
observr que há vrrirções erk espécies e, dento dí me\ma espécic, hí
vrriaçõesro sniidobase topodotonco.Aden\idãdebásicadô DAP Èídèr
seÍ sempr maior que a médir obtida das diferenres aliuras do tonco as
médi.s dâs difêrên{ès.lruÍrs vâriandè0.430 x 1.031 g/.nÌ. demoi$rardo
ffrr rhd rdÍiaçio è re esúcirs. Eía\ iífornÌções p.elifriíarcs Ìn'lLcrm
c|l1nìenkqueémunomÈlrdoúsaÍu'nrsó&nsi.]âdcpmlôdas Norpúcicr

No knÌido m.dul
Um c Ìu"p lo  p ra  lu r Ìa Í .

QUÂDRO

QUADRO 7 Vr.làçãó dà dènlilàde bis cr
dinalde a gumâs€spéc es âmazônicâs, em
(0, 25, 50, 75 e rO0%) e do DÂP

lrjtnr), n. $ntdô loie ru-
diíeÍênles akúrar do tonco

l

i;



rtá sendo fêira .ú taborarórios
úrrado roi apEFnhdô. eudto à
veú intôma9ões sobre ãìEumos

.lc básicâ, no sénrìdo lo4jrúdinat.
,ipcdêcelulosêePapel dô tNpA.
dadc básica são âpresnhdos no
er ÉsuÍados prdaú é pôslvel
., dcnro da me!f, espéciê, há

, densiddê btuica do DAP reíde a
dirftnrês alruÌâs do rons. As

r30 a I,031 c/cnr, denonírândo
fomdçõer preliúinaÌcs indicon
ó ddsidadc púa rodas À êspé.ies

No seúido meduìa-câscâ, â dênsidâde básica lamban é vdiávêl.
Un êxêmplo pam iluíff .íâ vâriaçío é àpÈsênlàdo no Quadó 3, pdá â

QUADRO 3 VaÍiação méd a da densidadê básica r/cm, no senrrdo
Íadiãlpara a espécie llo€ía pãôzinho l, consideÍandô a5 diíeÍenles
alluras do l@nco (0, 25, 50, 75 e 1000/, ê ô DAP

DÁP I

ca (s/cmr), no senrldo longirú
'm dife@nt€s àltúÍas dÕ kôn.Õ

i;;



ì. O ljèso fÍesco roul r.m
diâman iL ilMr do p!itoe a !lturl

é a *gúiíte: róíco (65%1, gaÌhos (:
3. O peso sêcô ÍepÈsêib

Feso rorar de umrárvore em É. ou \
4. O rcoÍüédro de cúbo!

tôn.o (4394). grlhos (13iú) e lõlhds

5. Â deísidadc básica !ú
mesma esÉcÈ. há variíçôes nosenL

6 A 4dmarivâ dâ liroaa
obrida pelô mébdo dìdo. é de 436



r Condusõs

L O p€so fÌ.sco rorat rêd umâ hoa e positiva oretaçãô com o
diàmeh àârlundo peirôê a shurâ ìorâì da ínorc.

2. Do pêo iorat de una áíôc, â conribuiçiô de câdâ.ompânimenb
é a se8uimer ronco (65%). gathos (jt%) e foÌhas (,1%),

:1. o pêso seco rêpr€eno ó09ó G-?,5) do peso fresco, aú e, oo
pêso ror de umâ irvoÌoem pé. ou sêjr,40% é Água.

4. O reor médio de cftboío dc crda companiDcnro é asegúinre:
tÒico(43%), grlhos (43%J ê fojhas (39s4, O reor dc câôono m hreq.Áde

5 Â densidâde básha varh dê espécje paE ospécÈ s. denÍo dâ
rê.-a rpéc e. há \d oço.. 1ô.en.iJo b rÈ.opôe medtrt0 ca\c

6. A eíim.riw da 6rom6sâ (peso sêco torÀl) di ÁE! eruoaoa,
ôbúda p.lo mérodo dirto. é de 436 uha.



BRACA.PLS,Subdrvúío ítÌos.ogúrìca. ripordc
inyenríriô norí!rico dr Ftort\a Âmrzòôi.a.,.
t979. pp.53-30.
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